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Resumo
Como existem poucas informações sobre o manejo cultural do sorgo em regiões do semiárido, neste trabalho foram ins-
talados dois experimentos, avaliando-se três densidades de plantas e três espaçamentos de cultivares de sorgo granífero, 
em dois anos agrícolas, na Região Norte do Estado de Minas Gerais. Em cada ano foram instalados experimentos em áreas 
contíguas, adotando-se, respectivamente, os espaçamentos entre linhas de 50 cm, 70 cm e 90 cm e no outro experimento 
foram avaliadas três densidades de semeadura, 100 mil, 140 mil e 180 mil plantas ha-1. Também, em ambos os experimentos, 
foram avaliadas quatro cultivares de sorgo: SHS400, 1G220, BRS310 e 0992045, em delineamento experimental de blocos 
casualizados no esquema fatorial 3 x 4, com três repetições. Com a redução dos espaçamentos entre fileiras promoveram-
se incrementos na produtividade de grãos e panículas do sorgo granífero, independentemente da população de plantas e 
cultivar avaliado. A viabilidade do aumento da densidade de semeadura é dependente da cultivar, do espaçamento e das 
condições climáticas prevalecentes no ano agrícola considerado. As cultivares BRS 310 e 1G220 de sorgo granífero são 
promissoras para produção de grãos no semiárido da Região Norte de Minas Gerais.

Palavras-chave: Sorghum bicolor L., produtividade, grãos e arranjo de plantas.

Row spacing and sowing density for grain sorghum in semiarid
Abstract

There is little information about sorghum management in semiarid areas. Therefore, three row spacing and three sowing den-
sities of sorghum grain cultivars were evaluated during two crop seasons, in the North of Minas Gerais State, Brazil. In each 
season, two experiments were carried out on contiguous areas, adopting 50 cm, 70 cm and 90 cm as row spacing in the first 
one and three sowing densities (100000, 140000, 180000 plants ha-1) in the second one. In both experiments, four cultivars 
were evaluated: SHS400, 1G220, BRS310 and 0992045. The experimental design was in random blocks, in 3 x 4 factorial 
schemes, with three repetitions. Reduction in row spacing promotes increases in grain and panicles productivity of grain sor-
ghum. The viability of increasing sowing density depends on cultivar and row spacing and of climatic conditions prevailing in 
cropping year. The BRS310 and 1G220 cultivars are promising for grain production in the North of Minas Gerais State.

Key words: Sorghum bicolor L., productivity, grain, plant arrangement.

1. INTRODUÇÃO

A Região Norte de Minas Gerais tem uma extensão de 
120.000 km2, correspondentes a 20,7% da área total do 
Estado de Minas Gerais. Nela há diversidades físicas bem 
marcantes, sendo a restrição hídrica acentuada por uma 
característica homogênea, o que a torna a de maior grau 
de aridez no Estado. Esta condição é favorável ao cultivo 
do sorgo, pois essa espécie pode ser substituta  do milho 
na alimentação de ruminantes, aves e de suínos em regi-
ões com limitação hídrica e temperaturas elevadas.

No município de Jaíba, localizado nesta região, há 
diversas propriedades rurais com atividades em pecuária 
de corte e de leite, sendo o sorgo a principal alternativa 
para a produção de grãos para as criações.

A produtividade média do sorgo no Brasil, em 2007, 
situou-se em torno de 2,15 Mg ha-1 e, no Norte de Minas 
Gerais, em 1,64 Mg ha-1 (IBGE, 2009). Esse valor pode 
ser considerado pequeno devido às poucas informações so-
bre tecnologias direcionadas para o semiárido do Estado.

Para se otimizar o aproveitamento do sorgo gra-
nífero, alguns produtores das regiões do semiárido 
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utilizam as panículas do sorgo (grãos de sorgo + paní-
culas) de forma farelada, para alimentação de bovinos. 
As panículas são armazenadas com os grãos, em paióis 
de madeira ou alvenaria e, nos períodos de menos dispo-
nibilidade de grãos e forragens, são moídas e fornecidas 
para os animais.

Com a possibilidade do aumento da produtividade 
do sorgo granífero na referida região será proporcionado 
incremento na renda do agricultor e menor a dependência 
regional de cereais para o alimento das criações. Entre-
tanto, informações sobre o espaçamento mais adequado 
entre fileiras e densidade da semeadura das cultivares mo-
dernas de sorgo são escassas na região.

É necessária definição do arranjo ideal de plantas 
nessas condições, para que a radiação solar, os nutrientes 
do solo e a água sejam mais eficientemente explorados 
pela cultura.

Em trabalhos nos quais se avaliou o sorgo granífero 
semeado em diferentes arranjos de plantas com menores 
espaçamentos e maiores densidades foram proporciona-
dos maiores incrementos da produtividade de grãos (Mei-
ra et al., 1977). Em contrapartida, Baumhardt e Ho-
well (2006) não constataram influência da população de 
plantas na produtividade de grãos em área de sequeiro e 
nos menores espaçamentos também foi aumentada a pro-
dutividade de grãos.

O sorgo possui compensação de rendimento de grãos 
quando submetido à redução aleatória da população ini-
cial e o componente do rendimento de grãos mais afetado 
pela redução aleatória da população inicial é o número de 
grãos por panícula (Montagner et al., 2004).

Objetivou-se, com a realização deste estudo, avaliar 
quatro cultivares de sorgo submetidas a três diferentes 
densidades de plantas e três espaçamentos, na condição 
climática de Jaíba, no norte de Minas Gerais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram desenvolvidos nos anos agrícolas 
de 2006/2007 e 2007/2008. A área se situa a 12 km da 
cidade de Jaíba (MG), nas coordenadas 15º16’20’’ S e 
43º40’23’’W, a altitude de 456 m, em Latossolo Verme-
lho Eutrófico. 

O clima é tropical, alternadamente seco e úmido, de 
acordo com a classificação de Köppen. Os dados sobre 
variações na temperatura e na precipitação pluvial média 

por decêndios, durante o desenvolvimento dos experi-
mentos, estão apresentados na figura 1. 

Foram utilizados quatro cultivares de sorgo granífero 
provenientes de diferentes empresas (Tabela 1), escolhidas 
devido à sua ampla comercialização local, além da reco-
mendação para cultivo na Região Norte de Minas Gerais.

Os anos agrícolas 2006/2007 e 2007/2008, de acordo 
com os dados pluviométricos (Figura 1), caracterizaram-
se como “ano chuvoso” e “ano seco”, respectivamente. Os 
experimentos foram instalados na segunda quinzena de 
dezembro, nos dois anos agrícolas, sob sistema de cultivo 
convencional em regime de sequeiro.

Em cada ano foram instalados três experimentos em 
áreas contíguas, adotando-se os espaçamentos entre linhas 
de 50 cm, 70 cm e 90 cm. Para cada experimento, foram 
avaliadas três densidades de semeadura, 100 mil, 140 mil e 
180 mil plantas ha-1 e quatro cultivares de sorgo granífero.

Cada experimento foi desenvolvido no delineamen-
to experimental de blocos casualizados em esquema fa-
torial 3 x 4, com três repetições. A parcela experimental 
foi constituída de quatro linhas de 5 m de comprimento 
e a área útil foi formada pelas duas linhas centrais, onde 
foram coletados todos os dados experimentais, antes e du-
rante a colheita. 

Para todos os experimentos, foram utilizados 350 kg 
ha-1 da fórmula 4:30:10 mais 0,5% de Zn, com base na 
análise de solo. Realizou-se apenas uma adubação de co-
bertura com 60 kg ha-1 de K2O e 80 kg ha-1 de N. Para o 
controle de plantas daninhas foi utilizado, na pós-emer-
gência, herbicida à base de atrazina, na dosagem de 3 L 
ha-1 do produto comercial.

A semeadura foi realizada de forma manual, unifor-
memente em sulcos, tomando-se como base o dobro de 
plantas necessárias para a obtenção das densidades dese-
jadas. Posteriormente, foi realizado o desbaste, quando as 
plantas estavam com cinco folhas, para se obter a popu-
lação desejada.

Foram avaliadas as características produtividade de grãos 
de sorgo (Mg ha-1) e produtividade de panículas (Mg ha-1). 

Os dados foram submetidos, inicialmente, a uma 
análise de variância individual por experimento. A prin-
cípio, foram realizados os testes de aditividade dos dados, 
normalidade dos erros e homogeneidade das variâncias. 
Posteriormente, foi realizada análise de variância conjunta 
com os três experimentos em cada ano e outra, conside-
rando-se simultaneamente todos os experimentos desen-
volvidos nos dois anos.

Cultivar Base genética Ciclo Porte Panícula Empresa
SHS 400 Simples Precoce Médio Aberta Santa Helena
1G220 Simples Precoce Baixo Semiaberta Dow Agroscience
BRS 310 Simples Precoce Baixo/Médio Semiaberta Embrapa
0992045 Simples Precoce Baixo/Médio Semiaberta Embrapa

Tabela 1. Características de quatro cultivares de sorgo

Fonte: elaborada a partir de informações das empresas produtoras de sementes.
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Todas as análises, incluindo-se o estudo de regressão 
em função dos diferentes espaçamentos e densidades fo-
ram realizadas utilizando o programa estatístico SISVAR® 
(Ferreira, 2000). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando a produtividade média de grãos dos ex-
perimentos individualmente para cada ano agrícola, 
constatou-se rendimento equivalente a 5,09 Mg ha-1 de 
grãos em 2006/2007, superior à média do Brasil no mes-
mo ano, que foi 2,15 Mg ha-1 (IBGE, 2009). Já na safra 
2007/2008, obtiveram-se produtividades bem menores 
com média de 1,71 Mg ha-1 de grãos (Tabela 2).

Além dos anos agrícolas, a produtividade dos grãos foi 
afetada (p≤0,01) para as fontes de variação espaçamentos, 
densidades e cultivares, além das interações anos x espaça-
mentos, anos x cultivares, anos x densidades, espaçamentos 
x densidades, espaçamentos x cultivares, densidades x cul-
tivares e anos x espaçamentos x cultivares. O coeficiente de 
variação (C.V.%) foi de 12% para produtividade dos grãos. 
Esse valor é considerado pequeno para essa característica, 
segundo Pimentel (1990) e Lopes et al. (2009).

A menor produtividade de grãos no segundo ano 
agrícola deve-se à menor disponibilidade hídrica ao longo 
do ciclo da cultura. Na figura 1 constata-se que as precipi-
tações pluviais no segundo experimento foram reduzidas, 
com acumulado de 219 mm ao longo do ciclo da cultura. 
Já na safra de 2006/2007 foram 519 mm, durante a dura-
ção do experimento. 

Nas principais áreas produtoras de sorgo do mundo 
a precipitação pluvial anual não é superior a 1.000 mm. 
Entretanto, o importante é a quantidade de chuvas no 
ciclo da cultura. Para a obtenção de safra com produtivi-
dade satisfatória deve-se ter uma precipitação, durante o 
ciclo da cultura, em torno de 450 a 550 mm (Von Pinho 
e Vasconcelos, 2002). Assim, no experimento desen-
volvido na safra 2007/2008 não foi favorecido o culti-
vo do sorgo devido aos reduzidos índices pluviométricos 
verificados, comprometendo-se o rendimento potencial 
da cultura. Esse potencial pode ser maior do que 7 t de 
grãos por hectare, em plantios de sucessão de culturas ou 
de safrinha, quando as precipitações pluviais são menores 
(Santos, 2003).

Considerando os fatores ambientais de regiões do 
semiárido, a deficiência hídrica provocada pelos reduzi-
dos índices de precipitações é o principal fator limitante 
para o cultivo de diversas espécies. O estresse hídrico é 
constatado quando a falta de água é excedente à absorção, 
devido à redução do teor de água na rizosfera das plantas 
(Taiz e Zeiger, 2004). 

Pelos resultados analizados, evidencia-se o potencial 
para o cultivo do sorgo granífero em regiões com reduzidos 
índices pluviométricos e temperaturas elevadas em substi-

Cultivar 2006/07 2007/08 Média
1G220 5,15 bA 2,12 aB 3,64 
BRS 310 5,85 aA 1,38 bB 3,62 
0992045 4,81 cA 1,99 aB 3,40 
SHS 400 4,55 dA 1,35 bB 2,95 
Média 5,09 1,71 3,40

Tabela 2. Resultados médios de produtividade de grãos (Mg ha -1) 
de cultivares de sorgo em dois anos agrícolas

Médias com mesma letra minúscula na vertical pertencem ao mesmo agrupamento, 
de acordo com o teste de Scott-Knott. Na horizontal, médias com a mesma letra 
maiúscula não são diferentes entre si, pelo teste de F, a 5% de probabilidade. 

tuição ao milho. Para a obtenção de elevadas produtividades 
na cultura do milho são necessárias, além de precipitações 
pluviais superiores a 600 mm ao longo do seu ciclo, tempe-
raturas noturnas não superiores a 22 oC. Em condições de 
temperaturas noturnas elevadas, a taxa fotossintética líqui-
da na cultura do milho é diminuída, em função do aumen-
to da respiração com interferência no processo de produção 
(Fancelli e Dourado Neto, 2004). 

Com essa característica é inviabilizado o cultivo do 
milho para elevadas produtividades no verão na Região 
Norte de Minas Gerais, pois as temperaturas médias diá-
rias relatadas nos dois experimentos estavam entre 25 oC e 
30 oC (Figura 1), com temperaturas noturnas sempre su-
periores a 24 oC. Quando comparado ao milho, o sorgo é 
mais tolerante às altas temperaturas, pois sua produtivida-
de não é negativamente afetada por temperaturas médias 
de até 38 oC (Magalhães e Durães, 2003).

Com relação à temperatura, é importante ressaltar 
que esta não foi limitante para o cultivo do sorgo, nos 
dois anos de desenvolvimento deste trabalho. 

A representação gráfica da equação de regressão para a 
produtividade de grãos em função dos espaçamentos entre 

Figura 1. Dados médios de temperatura e precipitação pluvial 
por decêndio, em Jaíba (MG), de 27/12/2006 a 20/4/2007 e 
27/12/2007 a 20/4/2008. Dados obtidos na estação meteorológica 
da Epamig em Jaíba (MG). 
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fileiras e cultivares, considerando-se os dois anos agrícolas, 
está apresentada na figura 2. Foi constatada relação linear 
entre a produtividade de grãos e os espaçamentos utiliza-
dos em todas as cultivares, nos dois anos de avaliação e na 
análise conjunta. Entretanto, notou-se reduzido valor de 
R2 na cultivar 1G220, na safra 2007/2008, dificultando-
se o ajuste da equação de regressão linear. O menor valor 
de R2 deve-se à não significância determinada entre os es-
paçamentos 50 e 70 cm para a cultivar 1G220.

É interessante destacar a produtividade da cultivar BRS 
310, que foi de 6,99 Mg ha-1, no espaçamento 50 cm, no 
primeiro ano agrícola (Figura 2). Esta produtividade pode 
ser considerada significativa para a condição do semiárido, 
ressaltando-se o potencial genético desta cultivar.

Com o aumento do espaçamento na cultura do sor-
go sob elevado estresse hídrico, na safra de 2007/2008, 
houve menos efeito na diminuição da produtividade de 

grãos. Em geral, com a redução do espaçamento é promo-
vida distribuição mais adequada das plantas no campo, 
aumentando-se a interceptação de luz e a eficiência na ab-
sorção da água no solo pela cultura.

De acordo com a equação de regressão e, consideran-
do-se a análise conjunta dos anos agrícolas para cada cul-
tivar, com o aumento de um centímetro entre fileiras foi 
proporcionado decréscimo de 30 kg ha-1 na produtividade 
nos genótipos 1G220 e 0992045, de 31 kg ha-1   no BRS 
310 e de 34 kg ha-1 para o SHS 400 (Figura 2). 

Na safra de 2006/2007, no espaçamento de 50 cm foi 
beneficiada a produtividade de grãos, sendo obtidos valo-
res superiores a 5,5 Mg ha-1, em todas as cultivares (Figu-
ra 2).  No segundo ano de experimentação, constatou-se 
que, no espaçamento de 70 cm, foram obtidas produti-
vidades semelhantes às dos experimentos instalados com 
50 cm, na maioria das cultivares.  Com esses resultados 

Figura 2. Representação gráfica das equações de regressão para a produtividade de grãos das cultivares de sorgo 1G220 (a), BRS 310 (b), 
0992045 (c) e SHS 400 (d), em três espaçamentos entrelinhas e em diferentes anos agrícolas. ** Significativo a 1% de probabilidade. 
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pode-se inferir que, com precipitações pluviais acima de 
500 mm, ao longo do ciclo da cultura do sorgo, é favore-
cida a utilização de menores espaçamentos entre fileiras. 
É bom salientar que, apesar das maiores precipitações no 
ano agrícola de 2006/2007, houve veranicos acentuados 
nos dois anos de avaliação.

Esses resultados corroboram com os obtidos por Bau-
mhardt e Howell (2006), Lopes et al. (2005) e Stl-
chler et al. (1997), segundo os quais as maiores produ-
tividades do sorgo granífero são verificadas nos menores 
espaçamentos.

É interessante destacar que com o maior número 
de plantas por área pode ser favorecido o incremento 
de grãos em algumas cultivares. Em outros genótipos, o 
maior rendimento nas menores populações se deve à ca-
pacidade de perfilhamento e compensação na massa dos 
grãos. Pode-se concluir, ainda, que alguns materiais são 
mais suscetíveis à competição intraespecífica, em função 
do arranjo de plantas.

A representação gráfica da equação de regressão, con-
siderando-se a análise conjunta para a produtividade de 
grãos em função das densidades, espaçamentos e cultivar 
está inserida na figura 3. 

Constatou-se que, ao se utilizar o espaçamento de 50 
cm, houve relação linear decrescente entre a produtivi-
dade de grãos e as densidades na cultivar SHS 400, com 
R2 igual a 90,6% (Figura 3a). Nesta cultivar, para cada 
aumento de mil plantas ha-1, ocorreu decréscimo de 14 kg 
ha-1 de grãos. Nos outros cultivares, os valores de R2 foram 
menores, indicativo de menor ajuste dos dados à equação 
proposta no espaçamento 50 cm.

Considerando-se a equação de regressão no espa-
çamento 70 cm obteve-se redução da produtividade de 
grãos nos cultivares BRS 310 e SHS 400 com aumento 
da densidade. Ao contrário, no genótipo 1G220 houve 
aumento linear da produtividade de grãos com a elevação 
do estande (Figura 3b).

Não houve significância para o efeito das densidades 
para produtividade de grãos na cultivar 0992045 no espa-
çamento 70 cm. Esse resultado foi confirmado pelo não- 
ajuste dos modelos de regressão.

Foram determinadas produtividades inferiores a 3,5 
Mg ha-1 no espaçamento de 90 cm (Figura 3c). Na cul-
tivar 1G220, houve redução da produtividade de grãos 
com a elevação da densidade de plantas no espaçamento 
de 90 cm. Para cada aumento de mil plantas ha-1, ocorreu 
decréscimo de 7 kg ha-1 de grãos.

Dourado Neto et al. (2003), estudando o compor-
tamento de três cultivares de milho em três populações, 
também identificaram interação significativa entre cul-
tivares x populações para o rendimento de grãos, verifi-
cando, assim, que o efeito ao aumento da população de 
plantas é dependente da cultivar utilizada.

Ao contrário do milho, as formas de compensação do 
sorgo à menor população de plantas está relacionada prin-

Figura 3. Representação gráfica das equações de regressão para a 
produtividade de grãos de quatro cultivares de sorgo, em função 
de densidades populacionais em espaçamentos de 50 cm (a), 70 
cm (b) e 90 cm (c). ** Significativo a 1% de probabilidade; ns: Não 
significativo. 

100 140
Densidade (1000 plantas ha-1)

180

5

4,5

4

3,5

3

2,5

2

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
de

 g
rã

os
 (M

g 
ha

-1
)

1 G220
y=-0,0071x + 3,80

R2=0,8884**
y=-0,0043x + 3,66

R2=0,6628ns
y=-0,0091x + 4,02

R2=0,8963ns

BRS 310 992045
y=-0,0003x + 2,23

R2=0,0577**

SHS 400

(c)

100 140
Densidade (1000 plantas ha-1)

180

5

4,5

4

3,5

3

2,5

2Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
de

 g
rã

os
 (M

g 
ha

-1
)

1 G220
y=-0,0081x + 2,94

R2=0,9025**
y=-0,007x + 4,46

R2=0,9667**
y=-0,0009x + 3,39

R2=0,0736ns

BRS 310 992045
y=-0,0051x + 3,67

R2=0,7865ns

SHS 400

(b)

100 140
Densidade (1000 plantas ha-1)

180

5

4,5

4

3,5

3

2,5

2Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
de

 g
rã

os
 (M

g 
ha

-1
)

1 G220
y=-0,0049x + 4,72

R2=0,3553ns
y=-0,005x + 3,61

R2=0,3619ns
y=-0,0031x + 3,51

R2=0,0862ns

BRS 310 992045
y=-0,0146x + 5,67

R2=0,9067**

SHS 400

(a)

cipalmente à capacidade de perfilhamento produtivo da 
espécie e ao aumento de grãos por panícula, o que ocorre 
principalmente em solos com elevada disponibilidade de 
nutrientes e restrições hídricas.  

É necessário salientar que, no espaçamento de 50 cm 
foram proporcionadas maiores produtividades de grãos 
em todos as cultivares. Assim, o ajuste da população no 
referido espaçamento é de grande importância para a ob-
tenção de produtividades superiores no sorgo granífero. 
Para o ajuste da população no referido espaçamento deve-
se considerar, além da produtividade de grãos, o custo adi-
cional das sementes utilizadas na semeadura.

Resultados semelhantes foram obtidos por Baumhar-
dt e Howell (2006), segundo os quais, nos menores es-
paçamentos foi aumentada a produtividade de grãos em 
qualquer regime hídrico. Ainda neste trabalho, a produti-
vidade não foi influenciada pela população de plantas no 
experimento desenvolvido em condição de sequeiro. Já no 
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experimento irrigado, os autores relataram incrementos na 
produtividade de grãos com o aumento das populações.

A representação gráfica das equações de regressão para 
a produtividade de grãos em função das densidades de 
plantas, cultivares e anos agrícolas está inserida na figura 4. 
Com o aumento na densidade de semeadura nos dois anos 
agrícolas não foi negativamente afetada a produtividade do 
sorgo granífero na maioria das cultivares avaliadas, exceção 
do cultivar SHS 400. Notou-se, em 2007/2008, mais ajus-
te da equação de regressão para a cultivar SHS 400. Vale 
ressaltar que esse ano foi caracterizado pela maior restrição 
hídrica no ciclo da cultura.

Em elevadas densidades de plantas, a competição in-
traespecífica na cultura de sorgo também foi confirmada 
por Lopes et al. (2005). Estes autores obtiveram maior 
valor de produtividade de grãos por planta na menor 

densidade (100 mil plantas ha -1), comparada à maior 
densidade (220 mil plantas ha-1), nos dois espaçamentos 
estudados (50 cm e 80 cm). Ainda, com o aumento do 
número de plantas na linha não foram proporcionados 
incrementos na produtividade de grãos por área, devido 
à capacidade de compensação individual das plantas de 
sorgo em reduzidas densidades populacionais.

Não foi constatada relação linear significativa para 
os ganhos de produtividade de grãos com o aumento das 
densidades independentemente das condições climáticas 
prevalecentes no ano agrícola.

No Texas, EUA, Stlchler et al. (1997) e Jones e 
Johnson (1997) verificaram diminuição no rendimento 
de grãos nas maiores populações de plantas. Nesse traba-
lho as cultivares precoces e o maior regime hídrico foram 
fatores que beneficiaram o aumento da densidade. 

Figura 4. Representação gráfica das equações de regressão para a produtividade de grãos dos cultivares de sorgo 1G220 (a), BRS 310 (b), 
0992045 (c) e SHS 400 (d), em três densidades populacionais em diferentes anos agrícolas. **;*: Significativo a 1% e a 5% de probabilidade 
respectivamente; ns: Não significativo.  
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Figura 5. Representação gráfica da equação de regressão para a produtividade de panículas das cultivares de sorgo 1G220 (a), BRS 310 (b), 
0992045 (c) e SHS 400 (d), em três espaçamentos entrelinhas e nos diferentes anos agrícolas. **: Significativo a 1% de probabilidade.
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Com isso, pode-se inferir que, com elevadas popula-
ções em condições de limitação hídrica não há vantagens 
na cultura do sorgo, devido à inibição de sua capacidade 
competitiva por água, luz e nutrientes. Além disso, com 
menor população de plantas se tem contribuição para 
maior número de grãos por panícula, devido à maior ra-
diação incidente por planta (Montagner et al., 2004).

A produtividade de panículas foi afetada pelo efeito 
de anos, espaçamentos, cultivares, densidades e interações 
anos x espaçamentos, anos x densidades, anos x cultivares, 
espaçamento x densidades, ano x espaçamento x densida-
des, além de anos x espaçamentos x cultivares. A precisão 
experimental avaliada pelo coeficiente de variação (C.V.) 
foi considerada satisfatória, com valor de 10%.

As produtividades médias das panículas foram vari-
áveis de 8,99 Mg ha-1 a 10,52 Mg ha-1 em 2006/2007 e 
entre 2,73 Mg ha-1 a 4,29 Mg ha-1 em 2007/2008. Nos 

dois anos de avaliação, no espaçamento de 50 cm, foram 
proporcionados maiores valores de produtividade. 

A representação gráfica das equações de regressão para 
a produtividade de panículas em função dos espaçamentos, 
anos e cultivares está na figura 5. Foi determinada relação 
linear entre a produtividade de panículas e os espaçamentos 
utilizados, para todos os cultivares, nos dois anos.

O pouco ajuste dos dados à equação de regressão, devido 
ao reduzido valor de R2 para a cultivar 1G220, em 2006/2007 
e, no ano seguinte, para as cultivares BRS 310 e 0992945, 
pode ser justificado pela tolerância desses genótipos às altera-
ções no espaçamento entre fileiras (Figura 5a,b,c).  

Para a cultivar  SHS 400 verificaram-se valores ele-
vados de R2 nos dois anos de avaliação. Deste modo, os 
aumentos das produtividades de panículas são bastante 
correlacionados com a diminuição do espaçamento, inde-
pendentemente do ano agrícola (Figura 5d).
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4. CONCLUSÃO

Incrementos na produtividade de grãos e panículas do 
sorgo granífero são obtidos com a redução dos espaça-
mentos entre fileiras, independentemente da população 
de plantas e cultivar avaliadas.

A viabilidade do aumento da densidade de semeadura 
é dependente da cultivar, do espaçamento e das condições 
climáticas prevalecentes no ano agrícola considerado. As 
cultivares BRS 310 e 1G220 do sorgo granífero são pro-
missoras para produção de grãos no semiárido da Região 
Norte de Minas Gerais.
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